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Apresentação

    

     Para atender a população idosa, são necessárias ações cada vez mais efetivas

dos gestores públicos. O número de pessoas idosas tem crescido

significativamente nas últimas décadas. Em São Paulo, ele representava 6,33%

em 1980 e subiu para 11,89% no censo de 2010 – quase o dobro.

 

     Com um amplo diagnóstico realizado, a Prefeitura tem conseguido atender

melhor essas pessoas e cumpriu a meta de 15 mil vagas de atividades para idosos

– garantindo o convívio e a participação deles na comunidade. Está em fase de

consolidação o Espaço Longevidade, que são locais de educação, cultura, esporte

e lazer, nos quais oficinas livres estão sendo realizadas em regiões de

vulnerabilidade, com atividades socioeducativas e culturais para promover o

envelhecimento ativo. Inicialmente são 10 unidades, mas com previsão de que

seja ampliado por toda a cidade.

 

     A gestão Bruno Covas também foi responsável pela regulamentação do FMID

(Fundo Municipal do Idoso), que por meio do financiamento de projetos

provenientes de doações incentivadas (dedução do imposto de renda devido) de

pessoas físicas e jurídicas, de doações de bens de pessoas físicas e jurídicas,

asseguram e fortalecem a autonomia, a integração e a participação efetiva da

população idosa na sociedade.

 

     A cidade de São Paulo está em busca até o fim deste ano do Selo Pleno do

Programa São Paulo Amigo do Idoso por cumprir metas de boas práticas para a

população idosa. A certificação é reconhecida pelo governo estadual. Há ainda a

parceria do município com o Metrô em ações conjuntas de prevenção de

acidentes/quedas com idosos nas estações.

 

     Estar ao lado das pessoas idosas é reconhecer o nosso próprio futuro em

busca de melhores condições e qualidade de vida para as próximas gerações.

 

Ana Claudia Carletto

Secretária Municipal de Direitos Humanos e Cidadania

 



Apresentação

    A publicação ƄIndicadores Sociodemográficos da Pessoa Idosa Residente na

Cidade de São Pauloƅ apresenta mais de uma centena de informações sobre o

município, que revela a dinâmica demográfica da maior cidade do país.

   A população idosa (pessoas com idade igual e superior a 60 anos) está

crescendo rapidamente e devemos compreender quais são as demandas por

emprego, moradia, saúde, educação, serviços de atendimento, infraestrutura e

outros aspectos importantes para indicar políticas públicas e ações a serem

implantadas para o desenvolvimento local.

     A iniciativa da elaboração deste material é fundamentada na concepção de

que o processo de construção de indicadores estimula a reflexão da comunidade

composta de diferentes atores sociais sobre a realidade local, promovendo

espaços de aprendizado, empoderamento humano e o protagonismo da pessoa

idosa.

    A Profª Drª Aldaíza Sposati[1] reforça que é fundamental conhecer o

território para se entender a sua dinâmica:                                          

 

     Podemos afirmar então, que conhecer o perfil sociodemográfico da população

idosa residente nos 96 distritos da cidade de São Paulo é essencial para a

realizar o diagnóstico municipal. Este irá nortear as políticas públicas,

oferecendo subsídios para a tomada de decisões prioritárias nas diversas áreas

da administração pública.    

 

     ƄAnalisar o território, nessa perspectiva, implica um

esforço para realizar a apreensão das relações sociais

recolocadas em seu contexto espaço-temporal e sócio-

histórico. Neste sentido, trabalhar a categoria território

significa, ao mesmo tempo, reconhecer sua

particularidade e suas possibilidades de conexão. Outra

analogia pode, aqui, ser realizada:  a identidade de cada

um é resultante de um processo relacional, pois a

identificação da individualidade decorre da conexão com

os outros. Assim, é pela realização de conexões que

ocorre o reconhecimento da particularidade da

identidade.ƅ

(Fonte: Território e gestão de políticas sociais. DOI:

10.5433/1679-4842.2013v16n1p5)

 



   
      É fato inegável que a longevidade é a maior conquista da humanidade, mas

também é indiscutível a urgência de colocar na agenda pública a temática da

velhice, principalmente em países como o Brasil e aqui em especial, a cidade de

São Paulo.

    A Coordenação de Políticas para Pessoa Idosa, da Secretaria de Direitos

Humanos e Cidadania da Prefeitura de São Paulo, tem o compromisso de

apresentar o presente estudo para a identificação de potencialidades e

possibilidades para a elaboração de políticas públicas, destinadas a melhoria das

condições de vida da população idosa no município.

                                      

     ƄAs potencialidades das pessoas idosas são uma base

sólida de desenvolvimento futuro, permitindo que a

sociedade conte cada vez mais com suas competências,

experiência e sabedoriaƅ. 

(Declaração de Madrid, II Assembleia da ONU sobre

Envelhecimento, 2002)

   
     Sandra Regina Gomes

Coordenadora de Políticas para Pessoa Idosa

                                      

 



Introdução

     Os Indicadores Sociodemográficos da População Idosa na Cidade de São
Paulo nascem com o desejo de prover agentes públicos, profissionais do
terceiro setor, estudantes ou acadêmicos e demais interessados em conhecer
as condições de vida da população idosa residente na cidade de São Paulo.
Esse conhecimento se faz importante, uma vez que é estruturante para todos
aqueles e aquelas que desejem, de uma forma ou outra, contribuir no
planejamento, formulação, implantação ou monitoramento da Política Pública
para a Pessoa Idosa.
     Esta publicação foi concebida a partir de dois atributos para nós
essenciais. O primeiro foi a sua desagregação territorial nos 96 distritos da
cidade - conhecer alguns indicadores das condições de vida é importante, mas
saber deles nos territórios onde se vive é imprescindível em uma cidade tão
diversa como São Paulo. 
      A segunda preocupação que permeou todo o processo era como dar acesso
às informações e ao conhecimento produzido, de modo que todos,
independentes do grau de escolarização, pudessem compreendê-las. Para isso,
optou-se pelos indicadores sociais[1] que quantificam, indicam e comunicam
algo, de maneira direta, sobre uma determinada condição da realidade
social.        
     Todos os indicadores sociais são apresentados no formato de tabelas e
mapas. Para facilitar a leitura e a compreensão, três caixas de textos foram
criadas e acompanham cada indicador, são eles: Como se lê, Destaques e
Cálculo. A primeira faz uma descrição sucinta e didática de como ler o
indicador; a segunda um destaque do indicador em questão e a terceira,
mostra como foi a operação matemática realizada na sua construção.  
     Já os mapas temáticos que acompanham os indicadores expõem de
maneira visual uma descrição bastante interessante dos indicadores
relacionados à população de um determinado território, facilitando anda mais
a leitura e dando um panorama dos distritos e de toda a cidade de São Paulo. 
       As três principais fontes de dados usadas na confecção foram o Censo
Demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE,
Projeções Populacionais da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados -
SEADE e Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM da Secretaria
Municipal da Saúde.
         Procurou-se sempre que possível formar indicadores atualizados, mas
nem sempre isso foi possível. Optou-se, no entanto, em divulgar mesmo
indicadores formados com dados de 2010, por entender que ainda que já se 
 
 
 
 

(1) "Um indicador social é uma medida em geral quantitativa  dotada de significado social substantvo, 
usado para substituir, quantificar ou operacionalizar um conceito social abstrato, de interesse teórico
(para pesquisa acadêmica) ou pragmático (para formulação de políticas). É um recurso metodológico,
empiricamente referido, que informa algo sobre um aspecto da realidade  social ou sobre mudanças
que estão se processando na mesma" (Januzzi, 2010 p. 15).



tenham passados alguns anos, apontam para uma realidade social que não se
altera tão rapidamente.
        Como forma de melhor organizar os indicadores e caracterizar o espaço
social, cinco dimensões foram criadas - Características Demográficas,
Condições de Vida, Condições de Habitação e de Saúde, cada um cobrindo um
aspecto da realidade social da vida da pessoa idosa, formando um Sistema de
Indicadores Sociais da População Idosa na cidade de São Paulo. Assim, são
exibidos 27 indicadores, sendo 11 na dimensão Características Demográficas, 06
em Condições de Vida, 04 em Condições de Habitação e 06 na dimensão
Condições de Saúde.
        Na dimensão de Características Demográficas estão presentes indicadores,
que revelam, por exemplo, que a proporção de idosos passou de 11,9 em 2010
para 15,2 em 2019; que os idosos em São Paulo têm em média 70,1 anos de
idade e que a proporção de idosos com 75 anos ou mais caiu de 28,2 em 2010
para 24,6 em 2019. A dimensão Condições de Vida mostra, dentre outros
indicadores, que a proporção de idosos analfabetos atinge em alguns distritos
mais de 25%, e que a diferenças entre os distritos na expectativa de vida ao
nascer chega a 14 anos na cidade de São Paulo. Já em Condições de Habitação
são apontados, por exemplo, que o número médio de moradores em que residem
idosos na cidade é de 2,99 ou que a proporção de domicílios unipessoais é de
14,9%. As Condições de Saúde evidenciam as proporções de idosos com
deficiência visual, auditiva, mental ou a dificuldade de caminhar ou subir
degraus.
     Mais quatro tabelas e seus respectivos mapas são apresentados como
Estatísticas Públicas. Essas informações foram adicionadas por considerar que
podem ser dados importantes para o leitor. Ao final são apresentados mapas e
links com a rede de serviços públicos que atendem a população idosa. 
    Esperamos assim, que Os Indicadores Sociodemográficos dos Idosos
Residentes na Cidade de São Paulo, possa contribuir de maneira decisiva no
planejamento da Política Pública e consequentemente na melhora da qualidade
de vida dos idosos em São Paulo. 
        Boa Leitura!!
 

Renato Souza Cintra
Assessor Técnico 
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Tabela 1  - Proporção de idosos por distritos. Cidade de São Paulo,
2010. 

Como se lê: Percentual de pessoas
com 60 anos ou mais de idade na

população total residente no distrito . 

Destaques:  o distrito do Jardim
Paulista (22,8%) tem uma proporção de
idosos 5 vezes maior do que o distrito

de Anhanguera (4,6%).

Cálculo:  nº de idosos no distrito/
população total do distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 1  - Proporção de idosos por distritos . Cidade de São Paulo,
2010. 
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Tabela 2 - Proporção de idosos por distritos. Cidade de São Paulo,
2019

Cálculo:  nº de idosos no distrito/
população total do distrito x 100

Destaques:  a proporção total da
população idosa aumentou de 11,9
(2010) para 15,2 (2019). A diferença
entre o distrito com maior e menor

proporção diminuiu para 3,4 (Alto de
Pinheiros e Anhanguera)

Fonte: Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Como se lê: Percentual de pessoas
com 60 anos ou mais de idade na

população total residente no distrito . 



Mapa 2  - Proporção de idosos por distritos . Cidade de São Paulo,
2019. 
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Como se lê: número de homens
para cada 100 mulheres, na

população residente no distrito.

Destaques: o distrito da Barra Funda
apresenta o menor número de

homens em relação as mulheres. São
51 homens para cada 100 mulheres. 

Cálculo:  nº de homens do distrito/
nº de mulheres do distrito x 100

Tabela 3 - Razão entre sexos por distrito. Cidade de São Paulo, 2010.

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 3 - Razão entre sexos por distrito. Cidade de São Paulo, 2010.
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Tabela 4 - Razão entre sexos por distrito. Cidade de São Paulo, 2019.

Cálculo:  nº de homens do distrito/
nº de mulheres do distrito x 100

Destaques: Marsilac é o único distrito
da capital com maior número de

idosos do sexo masculino

Fonte:Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019.

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Como se lê: número de homens para
cada 100 mulheres, na população

residente no distrito.



Mapa 4 - Razão entre sexos por distrito. Cidade de São Paulo, 2019.
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Tabela 5  - Proporção de idosos 75 + por distrito . Cidade de São
Paulo, 2010.

Como se lê: percentual de idosos com
75 anos ou mais de idade na
população total do distrito

Destaques: o dsitrito da Consolação
tem a maior proporção de idosos com

75 anos ou mais.

Cálculo:  nº de idosos com 75 ou mais
no distrito / nº total de idoso no distrito

x 100

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
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Mapa 5  - Proporção de idosos 75 + por distrito . Cidade de São Paulo,
2010.
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Tabela 6 - Proporção de idosos 75 + por distrito . Cidade de São
Paulo, 2019.

Destaques: com a entrada de grande
contingente de pessoas na faixa etária

de 60 anos ou mais no período de
2010 a 2019, a proporção de idosos

com 75 anos ou mais diminui de 28,2
2010 (tabela 6) para 24,6 em 2019

(tabela 7). 

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

Fonte:Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019.

25

Como se lê: percentual de idosos com
75 anos ou mais de idade na
população total do distrito

Cálculo:  nº de idosos com 75 ou mais
no distrito / nº total de idoso no distrito

x 100



Mapa 6 - Proporção de idosos 75 + por distrito . Cidade de São Paulo,
2019.
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Tabela 7 - Idade Média por distrito . Cidade de São Paulo, 2010.

Como se lê: idade médio dos idosos
residentes no distrito. 

Destaques: as diferenças ente o
distrito com maior idade média

(Consolação 72,73) e o distrito com
menor idade média (Cidade Tiradentes

67,36), chega a 5 anos.

Cálculo:  soma da população idosa do
distrito x idade/nº total de idoso no

distrito

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 7 - Idade Média por distrito . Cidade de São Paulo, 2010.
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Tabela 8 - Proporção de idosos negros (pretos ou pardos)  por
distrito . Cidade de São Paulo, 2010.

29

Como se lê: Percentual idosos
negros (pretos ou pardos) residentes 

no distrito. 

Destaques: os distritos da
região Sul (Jd. Ângela, Grajaú) e
Leste (Itaim Paulista, Lajeado,
Cid. Tiradentes), são os cinco

distritos com as maiores
proporções de idosos negros
com mais de 52%. No outros

extremo Jad. Paulista e Moema
tem apenas 2,8% de idosos

negros. 

Cálculo:  nº de idosos negros (pretos
ou pardos) no distrito / nº total de

idoso no distrito x 100



Mapa 8 - Idosos pretos ou pardos por distrito . Cidade de São Paulo,
2010.
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Tabela 9 - Razão de Dependência de idosos por distrito . Cidade de
São Paulo, 2010.

Como se lê: razão entre o segmento
etário considerado economicamente

dependente (60 anos ou mais) sobre o
segmento etário potencialmente

produtivo (15 a 59 anos). Número de
pessoas com 60 ano ou mais para cada
100 pessoas com idade entre 15 e 59

anos. 

Destaques:  os distritos de Alto de
Pinheiros e Jardim Paulista têm as

maiores razões de dependência com
35,2 e 33,8 respectivamente. Na outra
ponta, o distrito de Anhanguera com a
menor raão de dependência com 6,7.

Cálculo:  nº de idoso com 60 anos ou
mais no distrito/nº de pessoas com

idade entre 15 e 59 anos no distrito x
100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019. 31



Mapa 9 - Razão de Dependência de idosos por distrito . Cidade de
São Paulo, 2010.
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Tabela 10 - Razão de Dependência de idosos por distrito . Cidade de
São Paulo, 2019.

Como se lê: razão entre o segmento
etário considerado economicamente
dependente (60 anos ou mais) sobre
o segmento etário potencialmente

produtivo (15 a 59 anos). Número de
pessoas com 60 ano ou mais para
cada 100 pessoas com idade entre

15 e 59 anos. 

Destaques:  a razão de
dependência passou de 17,7 em

2010 para 23,1 em 2019

Cálculo:  nº de idoso com 60 anos
ou mais no distrito/nº de pessoas
com idade entre 15 e 59 anos no

distrito x 100

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

Fonte:Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019.
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Mapa 10 - Razão de Dependência de idosos por distrito . Cidade de
São Paulo, 2019.
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Tabela 11 - Índice de Envelhecimento por distrito . Cidade de São
Paulo, 2010.

Como se lê: número de pessoas de
60 anos ou mais, para cada 100
pessoas menores de 15 anos de
idade. Valores elevados indicam

maior envelhecimento. 

Destaques:  dos cinco distritos
mais envelhecidos segundo Índice
do Envelhecimento, um pertence a
macroregião Centro (Consolação),

três da Oeste (Jardim Paulista,
Pinheiros e Alto de Pinheiros) e um
da macroregião Sul (Vila Mariana). 

Cálculo:  nº de idoso com 60 anos
ou mais no distrito/nº de pessoas
com idade com menos de 15 anos

no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.
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Mapa 11 - Índice de Envelhecimento por distrito . Cidade de São
Paulo, 2010.
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Tabela 12 - Índice de Envelhecimento por distrito . Cidade de São
Paulo, 2019.

Como se lê: número de pessoas de
60 anos ou mais, para cada 100
pessoas menores de 15 anos de
idade. Valores elevados indicam

maior envelhecimento. 

Destaques:  o aumento do índice
de envelhecimento é decorrente do
crescimento em maior proporção
da pop. idosa (Alto de Pinheiros) 

 que passou de 173,2 em 2010
(tabela 11) para 194,4 em 2019.                     

Já a redução é decorrente do
aumento em maior proporção da

população jovem (Consolação) que
passou de 249,2 em 2010 (tabela

11) para 232,4 em 2019. 

Cálculo:  nº de idoso com 60 anos
ou mais no distrito/nº de pessoas
com idade com menos de 15 anos

no distrito x 100

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

Fonte:Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019.
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Mapa 12 - Índice de Envelhecimento por distrito . Cidade de São
Paulo, 2019.
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CONDIÇÕES DE VIDA

1. Proporção de idosos analfabetos por distrito, 2010;   

  2. Proporção de idosos com baixa instrução por distrito, 2010;

  3. Taxa de idosos em situação de pobreza e extrema pobreza

por distrito, 2010;

  4. Proporção de idosos sem acesso a todos os bens

considerados indispensáveis ao bem-estar por distrito, 2010; 

  5. Expectativa de vida ao nascer por distrito, 2017;

  6. Expectativa de vida aos 60 anos por distrito, 2017.
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Tabela 1 - Proporção de idosos analfabetos por distrito. Cidade de
São Paulo, 2010.

Como se lê: percentual de idosos
que não sabem ler e escrever ou que

apenas escreve o próprio nome.   

Destaques:  dos 05 distritos com
os maiores percentuais de idosos

analfabetos, 04 pertencem a
macro-região Sul (Marsilac,

Parelheiros, Grajaú e Jardim Ângela)
e 1 da macro-região Norte

(Anhanguera)

Cálculo:  nº de idoso analfabetos no
distrito /nº total de idosos no distrito

x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.
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Mapa 1 - Proporção de idosos analfabetos por distrito. Cidade de
São Paulo, 2010.
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Tabela 2 - Proporção de idosos com baixa instrução por distrito.
Cidade de São Paulo, 2010.

Como se lê: percentual de idosos
analfabetos ou com ensino
fundamental incompleto.  

Destaques:  Dos 05 distritos com
maiores percentuais de idosos com

baixa instrução, 03 pertencem a
macro-região Sul (Marsilac, Jardim

Ângela e Grajaú) e 02 a macro Leste
(Lajeado e Iguatemi)

Cálculo:  nº de idoso analfabetos ou
com ensino fundamental incompleto

no distrito /nº total de idosos no
distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

42



Mapa 2 - Proporção de idosos com baixa instrução por
distrito. Cidade de São Paulo, 2010.
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Tabela 3 - Taxa de idosos em situação de pobreza e extrema pobreza
por distrito. Cidade de São Paulo, 2010.

Como se lê: Número de idosos em
situação de pobreza ou extrema
pobreza para cada 1.000 idosos.

Considerou-se idosos em situação
de extrema pobreza aqueles com

renda per capita de até 1/4 do
salário mínimo e de pobreza entre
1/4 a 1/2  salário minimo  vingente

em 2010.

Destaques:  Dos 05 distritos com
maiores percentuais de idosos em

situação de pobreza e extrema
pobreza, quatro (Parque do Carmo,

Iguatemi, Jardim Helena, Itaim
Paulista) são pertencentes a macro-

região Leste e 01 (Parelheiros) a
macro-região Sul.

Cálculo:  nº de idoso com renda per
capita de até 1/2 salário mínimo no

distrito /nº total de idosos no distrito
x 1000

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019. 44



Mapa 3 - Taxa de idosos em situação de pobreza e extrema pobreza
por distrito. Cidade de São Paulo, 2010.
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Tabela 4 - Proporção de idosos sem acesso a a todos a bens
considerados indispensáveis ao bem-estar por distrito.  São Paulo, 2010.

Como se lê: percentual de idosos
residentes em domicílios sem

acesso, de forma simultânea, a bens  
considerados indispensáveis ao

bem-estar (radios, televisão,
máquina de lavar roupa, geladeira,

telefone fixo ou celular). 

Destaques:  53% dos idosos
residentes em Marsilac, não tem

acesso de forma simultânea a
todos os bens indispensáveis ao

bem-estar.   Na cidade de São Paulo
22,6% dos idosos não tem acesso a

todos os bens indispensáveis ao
bem-estar. 

Cálculo:  nº de idoso sem acesso a
bens indispensáveis no distrito /nº

total de idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 4 - Proporção de idosos sem acesso a a todos a bens
considerados indispensáveis ao bem-estar por distrito.  São Paulo,

2010.

Proporção de idosos sem acesso a todos 
os bens considerados indispensáveis ao

bem-estar - 2010.
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Tabela 5 - Expectativa de vida ao nascer por distrito. Cidade de São
Paulo, 2017.

Como se lê: número médio de anos
de vida esperados para um recém-

nascido, mantido o padrão de
mortalidade existente na população
residente, em determinado espaço

geográfico, no ano considerado. 

Destaques:  a diferença entre o
distrito com a pior (São Miguel
Paulista) e a melhor ( Alto de

Pinheiros) expectativa de vida ao
nascer é de 14 anos 

Cálculo:  Total de anos vividos pela
coorte (T) /nº número de

sobreviventes (l)

Fonte: Fonte: Fundação Seade/Projeções
Populacionais/Secretaria Municipal de Saúde/

Sistema de Informações sobre Mortalidade, 2017.

Nota: Por ter número muito reduzido de
moradores o distrito de Marsilac foi retirado da

amostra. .

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019. 48



Mapa 5 - Expectativa de vida ao nascer por distrito. Cidade
de São Paulo, 2017.
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Tabela 6 -  Expectativa de vida aos 60 anos por distrito. Cidade de
São Paulo, 2017

Como se lê: Número médio de
anos de vida esperados aos 60

anos, mantido o padrão de
mortalidade existente na
população residente, em

determinado espaço geográfico,
no ano considerado.

Destaques:    A diferença entre a
maior e a menor expectativa de
vida aos 60 anos é de 10,6 anos
(Alto de Pinheiros e Vila Curuça.

Cálculo:  Total de anos vividos pela
coorte (T) /nº número de

sobreviventes (l)

Nota: Por ter número muito reduzido de
moradores o distrito de Marsilac foi retirado da

amostra. 
Fonte:  Fundação Seade/Projeções

Populacionais/Secretaria Municipal de Saúde/
Sistema de Informações sobre Mortalidade,

2017.

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 6 -  Expectativa de vida aos 60 anos por distrito. Cidade de São
Paulo, 2017
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CONDIÇÕES DE HABITAÇÃO

1. Número médio de moradores por distrito, 2010;

2. Proporção de idosos residentes em domicíl ios não

adequados por distrito, 2010;

3. Proporção de domicíl ios unipessoais por distrito, 2010;

4. Proporção de domicíl ios unipessoais e com idosos com

incapacidade funcional por distrito, 2010.
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Tabela 1 -  Número médio de moradores em domicílios com idosos
por distrito. Cidade de São Paulo, 2010

Como se lê: número médio de
moradores em domicílios que

residem idosos.

Destaques:   os domicílios com
idosos têm em média na cidade de

São Paulo 2,99 moadores.

Cálculo:  soma do número de
pessoas no distrito x numero de

moradores no distrito/ nº de idosos
no distrito

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019. 53



Mapa 1 -  Número médio de moradores em domicílios com
idosos por distrito. Cidade de São Paulo, 2010
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Tabela 2 -  Proporção de idosos residentes em domicílios não
adequados por distrito. Cidade de São Paulo, 2010 

Como se lê: percentual de
domicílios considerados não

adequados.  Segundo IBGE, são
considerados domicílios não

adequados quando o domicílio
não atendia a todas as seguintes
condições:  Até dois moradores

por dormitório; abastecimento de
água por rede geral de

distribuição; esgotamento
sanitário por rede geral de esgoto
ou pluvial ou por fossa séptica; e

lixo coletado diretamente por
serviço de limpeza ou caçamba de

serviço de limpeza (IBGE).

Destaques: 90% do idoso
residentes em Marsilac, vivem em

domicílios não adequados.

Cálculo:  nº de idosos residentes em
domicílios considerados não

adequados no distrito/ nº de idosos
no distrito 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.
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Mapa 2 -  Proporção de idosos residentes em domicílios não
adequados por distrito. Cidade de São Paulo, 2010 
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Tabela 3 - Proporção de domicílios unipessoais por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010.   

Como se lê:  percentual de idosos
que residem sós. 

Destaques: Os distritos mais
centrais como República, Brás, Sé e

Santa Cecília apresentam as
maiores proporções de domicílios

unipessoais.

Cálculo:  nº de idosos residentes em
domicílios unipessoais no distrito /

nº de idosos no distrito 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.
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Mapa 3 - Proporção de domicílios unipessoais por distrito. Cidade de
São Paulo, 2010.   
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Tabela 4 - Proporção de idosos residente em domicílios unipessoais e
com alguma incapacidade funcional por distrito. Cidade de São Paulo,

2010. 

Como se lê:  percentual de idosos
que residem sós e com alguma

incapacidade funcional.
Consideraou-se incapacidade

funcional os idosos com
deficiência visual, ou auditiva, ou
mental ou com dificuldade para

caminhar ou subir degraus.

Destaques:  dos cinco distritos com
as maiores proporções de domicílio

unipessoais e com idosos com
alguma incapacidade funcional,  02
são da macroregião Oestes (Barra
Funda e Lapa), dois do Centro ( Sé,

República) e um da Leste (Brás).

Cálculo:  nº de idosos que residem
só e com incapacidade funcional no

distrito/ nº de idosos no distrito 

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.
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Mapa 4 - Proporção de domicílios de idosos unipessoais e com idosos
com alguma incapacidade funcional por distrito. Cidade de São Paulo,

2010. 

Proporção de domicílios de idosos unipessoais 
e com idosos com alguma incapacidade funcional 
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CONDIÇÕES DE SAÚDE

Proporção de idosos com deficiência visual por distrito, 2010;

Proporção de idosos com deficiência auditiva por distrito,

2010;

Proporção de idosos com deficiência motora por distrito,

2010;

Proporção de idosos com deficiência mental por distrito,

2010;

Proporção de idosos com alguma incapacidade funcional por

distrito, 2010.

Taxa de violência contra a pessoa idosa por distrito, 2018

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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Tabela 1 - Proporção de idosos com deficiência  visual por distrito. Cidade de
São Paulo, 2010.

Como se lê: percentual de idosos
com deficiência visual. Foram
considerados com deficiência

visual aqueles que responderam
não conseguir enxergar de modo
algum ou com grande dificuldade

Destaques: Dos cinco distritos com
as maiores proporções, três

pertencem a região Leste (Jardim
Helena, Cidade Tiradentes e

Lajeado), um da região Sul (Campo
Limpo) e um Norte (Jaraguá). Todos

distritos grande número de
residentes em áreas de alta e muito

alta vulnerabilidade social

Cálculo:  nº de idosos com
deficiência visual no distrito / nº de

idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 1 - Proporção de idosos com deficiência  visual por distrito. Cidade de
São Paulo, 2010.
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Tabela 2 - Proporção de idosos com deficiência  auditiva por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010. 

Como se lê: percentual de idosos
com deficiência auditiva

Destaques: Jardim Helena aparece
com maior proporção de idosos

com deficiência visual e em
segundo com deficiência auditiva

Cálculo:  nº de idosos com
deficiência auditiva no distrito / nº de

idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 2 - Proporção de idosos com deficiência  auditiva por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010. 
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Tabela 3 - Proporção de idosos  com deficiência motora por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010.  

Como se lê: percentual de idosos
com deficiência motora

Destaques: Mesmo o indicador ser
influenciado pelo estrutura etária
(presumisse que idosos com 75

anos ou mais tenham maior
dificuldade em caminhar ou subir

degraus), distritos com baixa
proporção de idosos com 75 anos
ou mais aparecem com os maiores

percentuais como Marsilac,
Guaianases, Cid, Tiradentes e Perus 

Cálculo:  nº de idosos com
deficiência motora no distrito / nº de

idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 3 - Proporção de idosos  com deficiência motora por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010.  

Proporção de idosos  com dificuldade em caminhar
 ou subir degraus 
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Tabela 4 - Proporção de idosos com deficiência mental por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010.  

Como se lê: percentual de idosos
com deficiência mental

Destaques: os distritos de Moema,
Sé e Bom Retiro aprecem com uma

proporção menor que 1%.   

Cálculo:  nº de idosos com
deficiência mental no distrito/ nº de

idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

68



Mapa 4 - Proporção de idosos com deficiência mental por distrito. Cidade
de São Paulo, 2010.  
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Tabela 5 - Proporção de idosos com alguma incapacidade funcional por
distrito. Cidade de São Paulo, 2010. 

Como se lê: percentual de idosos
com alguma incapacidade

funcional.

Destaques: Jardim Helena,
extremo da região Leste aparece
como o distrito com as maiores

proporções de idosos com alguma
incapacidade funcional (visual,
auditiva, caminhar ou mental).

Cálculo:  nº de idosos com alguma
incapacidade funcional no distrito/

nº de idosos no distrito x 100

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 5 - Proporção de idosos com alguma incapacidade funcional por
distrito. Cidade de São Paulo, 2010. 
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Tabela 6 - Número de notificações de violência contra a pessoa idosa (por
100.000 idosos) por distrito. Cidade de São Paulo, 2018. 

Como se lê: número de
notificações de casos de violência

para cada 100.000 idosos 

Destaques: dos cinco distritos com
as maiores taxas de violência

contra idosos, três estão na macro-
região Sul (Parelheiros, Jardim São
Luís e Grajaú) e dois na Leste (Itaim

Paulista e Ermelino Matarazzo)

Cálculo:  nº de notificações no
distrito  / nº de idosos no distrito x

100.000

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

Fonte: Secretaria Municipal da Saúde/COVISA/
SINAN, 2018.
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Mapa 6 - Número de notificações de violência contra a pessoa idosa (por
100.000 idosos) por distrito. Cidade de São Paulo, 2018. 

Fonte: Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019/Secretaria Municipal da Saúde.
Elaboração: SMDHC/CPPI/CPI
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ESTATÍSTICAS PÚBLICAS

1. População idosa e proporção por sexo e distritos, 2010 e 2019;

2.  População idosa por faixa etária e distritos, 2010 e 2019;

3. Número de idosos que recebem o Benefício de Prestação

Continuada - BPC por distrito, 2017;

4. População por raça/cor, 2010

5. População idosa e projeção populacional e taxa de crescimento,

2010, 2015, 2020, 2025 e 2030
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Tabela 1 - População idosa e proporção por sexo e distritos.
Cidade de São Paulo, 2010.

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019. 75



Mapa 1- Total de idosos por distrito. Cidade de São Paulo,
2010.

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019
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Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa Idosa, 2019.

Tabela 2 - População idosa e proporção por sexo e distritos.
Cidade de São Paulo, 2019.
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Mapa 3- Total de idosos por distrito. Cidade de São Paulo,
2019.

Fonte:  Fundação Sede/Projeções Populacionais, 2019.
Elaboração: SMDHC/CPPI/CPI.
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Tabela 3 - População idosa por faixa etária e distrito.
Cidade de São Paulo, 2010
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(continuação)

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 3 - Proporção de idosos com 60 a 64 anos ou mais por
distrito. Cidade de São Paulo, 2010.
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Tabela 4 - População idosa por faixa etária e distrito.
Cidade de São Paulo, 2019
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Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019
Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa

Idosa, 2019.

(continuação)
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Mapa 4 - Proporção de idosos com  60 a 64 anos ou mais por
distrito. Cidade de São Paulo, 2019.
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Tabela 5 - Número de idosos que recebem o Benefício de
Prestação Continuada - BPC por distrito. Cidade de São

Paulo, 2017

Fonte:MDS/BPC, 2017
Elaboração: SMADS/COVS/Supervisão de Pesquisa e Georreferenciamento, Julho de 2018. 
Nota: Suprarregional - Registros não localizados.
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Mapa 5 - Número de idosos que recebem o Benefício de
Prestação Continuada - BPC por distrito. Cidade de São

Paulo, 2017.

Número de idosos que recebem o Benefício
de Prestação Continuada - BPC - 2017
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Tabela 6 - População idosa por raça/cor. Cidade de São
Paulo, 2010
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(continuação)

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2019

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.

88



Mapa 6 - Proporção de idosos negros (pretos e pardos) por
distritos. Cidade de São Paulo, 2010. 
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Tabela 6 - População idosa (2010), projeção populacional
(2015, 2020, 2025, 2030) e taxa de crescimento ao ano por

distrito. Cidade de São Paulo.
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(continuação)

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010/Fundação Seade/Projeções Populacionais, 2015, 2020, 2025,
2030

Elaboração: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania/Coordenação de Políticas para Pessoa
Idosa, 2019.
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Mapa 5 - Taxa de crescimento populacional da população
idosa ao ano por distrito  (2010 - 2030). Cidade de São Paulo. 
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Rede de Serviços para Pessoa Idosa na
Cidade de São Paulo 
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Rede de Serviços para Pessoa Idosa  região
Norte

Link de Acesso: 
 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_huma

nos/idosos/publicacoes/
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Rede de Serviços para Pessoa Idosa  região
Leste

95Link de Acesso: 
 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_huma

nos/idosos/publicacoes/



Rede de Serviços para Pessoa Idosa  região
Sul

96Link de Acesso: 
 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_huma

nos/idosos/publicacoes/



Rede de Serviços para Pessoa Idosa  região
Oeste

97Link de Acesso: 
 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_huma

nos/idosos/publicacoes/



Rede de Serviços para Pessoa Idosa  região
Centro

98Link de Acesso: 
 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_huma

nos/idosos/publicacoes/
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 Indicadores Sociais: é uma medida em geral quantitativa  dotada de significado
social substantvo, usado para substituir, quantificar ou operacionalizar um conceito
social abstrato, de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou pragmático (para
formulação de políticas). É um recurso metodológico, empiricamente referido, que
informa algo sobre um aspecto da realidade  social ou sobre mudanças que estão se
processando na mesma" (Januzzi, 2006 p. 15).  

 Pobreza: pessoas com renda per capita de até 1/2 salário mínimo (MDS, Brasil sem
Miséria, 2015).

 Extrema pobreza: pessoas com renda per capita de até 1/4 salário mínimo (MDS,
Brasil sem Miséria, 2015).

 Moradia adequada: quando o domicílio atendia a todas as seguintes condições:
abastacimento de água por rede geral de distribuição; esgotamento sanitário por rede
geral de esgoto ou pluvial ou por fossa séptica; e lixo coletado, diretamente por
serviço de limpeza ou em caçamba de serviço de limpeza (Censo Demográfico - Notas
Metodológicas, 2010).

 Bens considerados indispensáveis ao bem-estar: quando o domicílo tinha acesso
de forma simultânea a rádio, televisão, máquina de lavar roupa, geladeira, telefone
fixo ou celular.

 Deficiência auditiva: pessoa que declarou não conseguir ouvr de modo algum ou
com grande dificuldade (com uso de aparelho auditivo no caso da pessoa utiliza-lo).
Censo Demográfico - Notas Metodológicas, 2010)

 Deficiência visual: pessoa que declarou não conseguir enxergar de modo algum ou
com grande dificuldade (com uso de óculos ou lentes de contato, no caso da pessoa
utiliza-lo). Censo Demográfico - Notas Metodológicas, 2010)

 Deficiência motora: pessoa que declarou ser permanentemente incapaz ou ter
grande dificuldade , por deficiência motora, de caminhar ou subir escadas sem a ajuda
de outra pessoa, ainda que usando prótese, bengala ou aparelho auxiliar. Censo
Demográfico - Notas Metodológicas, 2010)

 Deficiência mental: pessoa que tinha alguma deficiência mental ou intelectual
permanente que limitasse suas atividades habituais, com trabalhar, ir à escola, brincar
etc. Censo Demográfico - Notas Metodológicas, 2010)

 Incapacidade Funcional: pessoa que declarou ser  ou deficiênte auditivo, ou visual,
ou com ter deficiência motora ou mental. 
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 Razão de Dependência: razão entre o segmento etário considerado
economicamente dependente (60 anos ou mais) sobre o segmento etário
potencialmente produtivo (15 a 59 anos de iddade) (RIPSA, 2008 p. 26).


